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EMENTA

Sociedade, natureza e cultura. Espaço, Tecnologia e mídias digitais. O meio ambiente: campo de estudo
sociológico. Sociologia ambiental. Matizes do pensamento ecológico. Globalização e questão ambiental.
Conflitos sociais e ambientais. Populações tradicionais. Políticas Públicas socioambientais.

OBJETIVOS

Geral: Permitir ao aluno a reflexão sobre a relação da sociedade com o meio ambiente no contexto do
mundo contemporâneo.

​​​​​​​Específicos: Compreender as especificidades da condição humana relacionando práticas cotidianas ao
uso dos espaços, da tecnologia e das mídias digitais. Estabelecer a diferença entre cultura e natureza.
Compreender o processo de Globalização em sua historicidade. Refletir acerca da questão ambiental no
mundo globalizado. Identificar conflitos sociais e ambientais. Problematizar os nexos entre a questão
social e ambiental no contexto do mundo contemporâneo. Entender a importância da tradição para as
populações tradições no uso dos recursos naturais. Dialogar sobre conservação e preservação.
Identificar algumas políticas públicas socioambientais. Refletir sobre a importância da responsabilidade
social.    

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Unidade I – Sociedade, natureza e cultura



1. A Sociologia

2. Natureza e Cultura

3. Espaço, Tecnologia e mídias digitais

4. A sociologia Ambiental

Unidade II – Globalização e questão ambiental  

1.Os fundamentos do Modo Capitalista de Produção

2.A Globalização: definição e contexto histórico

3.Questão ambiental no mundo globalizado: impactos socioambientais

4. A modernização ecológica e o Desenvolvimento sustentável

Unidade III – Desenvolvimento sustentável, gestão participativa e conservação ambiental

1.Conservação x preservação

2. Unidades de conservação e populações locais

3. As populações tradicionais e os espaços comuns

4. Gestão participativa: uma introdução

Unidade IV - Conflitos socioambientais e políticas públicas em perspectiva

1.Políticas públicas socioambientais

2. Justiça Ambiental

3. Conflitos Ambientais

4. Responsabilidade social 

METODOLOGIA DE
ENSINO

A disciplina constará de aulas expositivas e dialógicas, com vistas a propiciar a interação e o debate
entre docente e discentes sobre as temáticas planejadas, correlacionando com o contexto histórico e
fatos recentes. Seminários, atividades de pesquisa, atividades orais e em grupo. O uso de filmes ou
documentários também serão utilizados para explanação do conteúdo e o desenvolvimento de rodadas
dialogadas.

RECURSOS
DIDÁTICOS

[x] Quadro

[x] Multimídia

[x] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[x] Equipamento de Som

[  ] Laboratório

[  ] Softwares: 

[X ] Outros:.



CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

A avaliação dar-se-á com base na participação e frequência do aluno nas aulas, leitura dos textos e
participação nos debates, avaliações e trabalhos escritos, pesquisa e seminários, conforme
desenvolvimento do conteúdo programático.
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OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente
curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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